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Resumo 

 Stylosanthes Sw. pertence à Dalbergieae, Papilionoideae, Leguminosae e apresenta 

aproximadamente 50 espécies reconhecidas. Várias espécies do gênero são utilizadas como 

forrageiras, principalmente por serem colonizadoras de áreas com pouca precipitação e solos de 

baixa fertilidade. O maior centro de distribuição do gênero está no cerrado brasileiro. Devido à 

sua importância econômica, estudos relacionados à genética, produtividade, distribuição 

geográfica, doenças, sistemática e anatomia já foram realizados, entretanto muito ainda precisaria 

ser feito. Assim sendo, apresento três capítulos para a tese de doutorado. No primeiro, 

investigamos a anatomia de folíolos e caule para delimitar táxons no complexo de Stylosanthes 

guianensis. Observamos que na superfície destes órgãos, existem tricomas não glandulares e 

emergências secretoras. A ausência e presença dessas estruturas, diferenças nas calotas de fibras 

e no clorênquima se mostraram caracteres valiosos para a delimitação de alguns táxons. No 

segundo capítulo, publicamos uma nova espécie para o Parque Nacional da Chapada das Mesas 

no Maranhão. Por fim, no terceiro capítulo, apresentamos o tratamento taxonômico para as 

espécies ocorrentes na América do Sul, contabilizando 43 espécies, incluindo novidades 

nomenclaturais como sinonimizações, mudanças de status e tipificações. Também é apresentado 

uma chave de identificação, avaliações preliminares do estado de conservação, comparações, 

mapas de distribuição e ilustrações. 

 
Palavras-chave: Fabaceae; Faboideae; emergências secretoras; tricomas; anatomia; estilosantes 
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Abstract 

 Stylosanthes Sw. belongs to Dalbergieae, Papilionoideae, Leguminosae and has 

approximately 50 recognized species. Several species of the genus are used as forage, mainly 

because they colonize areas with little precipitation and low fertility soils. The most 

representative distribution center of the genus is the Brazilian Cerrado. Due to its economic 

importance, studies related to genetics, productivity, geographic distribution, diseases, 

systematics and anatomy have already been carried out, however much still needs to be done. 

Therefore, I present three chapters for the doctoral thesis. In the first one, we investigated leaflet 

and stem anatomy to delimit taxa in the Stylosanthes guianensis complex. We observed that there 

are non-glandular trichomes and secretory emergences on the surface of these organs. The 

absence and presence of these structures, differences in fiber caps, and chlorenchyma proved to 

be valuable characters for the delimitation of some taxa. In the second chapter, we published a 

new species for the Chapada das Mesas National Park in Maranhão. Finally, in the third chapter, 

we present the taxonomic treatment for the species occurring in South America, accounting for 

43 species, including nomenclatural novelties such as synonymization, status changes, and 

typifications. An identification key, preliminary conservation status assessments, comparisons, 

distribution maps, and illustrations are also presented. 

 

 

Keywords: Fabaceae; Faboideae; secretory emergences; trichomes; anatomia; estilosantes 
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escolhido um neótipo para S. nunoi Brandão. S. pohliana Taub. é restabelecida como uma espécie 

aceita. Considerando as diferenças morfológicas e ecológicas, as variedades de S. guianensis 

(Aubl.) Sw. sensu Costa (2006) são elevados ao nível de espécie. As novas combinações são S. 

microcephala (M.B. Ferreira & Sousa Costa) Gissi & Fort.-Perez, S. pauciflora (M.B. Ferreira 

& Sousa Costa) Gissi & Fort.-Perez e S. pubescens (Pilger) Gissi & Fort.-Perez. É apresentada 

uma revisão morfológica e nomenclatural, juntamente com uma chave de identificação, 

avaliações preliminares do estado de conservação, comparações, mapas de distribuição e 

ilustrações. 
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Considerações Finais 

 

 O estudo apresentou novidades anatômicas e taxonômicas para o gênero 

Stylosanthes, a fim de se resolver uma classificação complexa. 

 Análises anatômicas e histoquímicas se mostraram como ferramentas úteis para a 

distinção de espécies do gênero. 

 Conseguiu-se identificar e descrever corretamente as estruturas secretoras 

presentes. 

 A partir do conhecimento acumulado do gênero, propõe-se duas novas espécies 

para Stylosanthes. 

 Enfatizando-se as diferenças morfológicas, após extensiva análise de material 

herborizado e coletas em campo, propõe-se um novo tratamento taxonômico para a 

América do Sul, contabilizando 43 espécies. 

 Futuros estudos, incluindo moleculares, podem contribuir ainda mais para a 

elucidação e distinção de espécies ainda conflitantes 
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